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RESUMO 

Introdução: A caprinocultura destaca-se como uma atividade econômica relevante no Brasil, 

especialmente na região Nordeste, que concentra a maior parte do rebanho nacional. Apesar de 

sua importância, o setor enfrenta desafios sanitários significativos, sobretudo relacionados às 

doenças parasitárias, que comprometem a saúde dos animais e geram prejuízos econômicos. 

Entre esses problemas, destacam-se os ectoparasitos, que podem causar lesões cutâneas e 

redução do desempenho produtivo. Dentre os mais relevantes, destaca-se o piolho Bovicola 

caprae. O controle desse parasito é tradicionalmente realizado com produtos químicos. No 

entanto, o uso contínuo dessas substâncias pode levar ao desenvolvimento de resistência 

parasitária. Objetivo: Avaliar o potencial antiparasitário do extrato aquoso da alga Gracilaria 

birdiae sobre B. caprae. Metodologia: A pesquisa teve caráter experimental e quantitativo, 

com delineamento inteiramente casualizado. Foram testadas diferentes concentrações do 

extrato aquoso da alga (10 %, 5 %, 2,5 % e 1,25 %) sobre exemplares de B. caprae, coletados 

de caprinos naturalmente infestados. Resultados e Discussão: Os resultados demonstraram 

aumento progressivo da mortalidade dos piolhos ao longo do tempo de exposição, indicando 

efeito dependente do tempo. A concentração de 2,5 % e 10% apresentaram maior porcentagem 

média de mortalidade com 60 % e 58 %, respectivamente.  Conclusão: O extrato aquoso da 

Gracilaria apresenta potencial como alternativa para o controle de B. caprae, mostrando 

atividade antiparasitária significativa.  
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1 INTRODUÇÃO  

No Brasil, a caprinocultura é uma das maiores atividades econômicas dentro da 

agropecuária, sendo uma prática crescente ao longo do tempo. Segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), a região Nordeste concentra grande parte do rebanho 

nacional, com a Bahia destacando-se como o maior produtor, com mais de 4.000.000 de cabeças 

registradas. No Rio Grande do Norte, o rebanho ultrapassa 660.000 cabeças, tendo a cidade de 

Apodi como maior produtora (IBGE, 2024). 

A caprinocultura enfrenta diversos desafios relacionados ao manejo sanitário (Carvalho 

Junior et al., 2023; Gutiérrez et al., 2025), que podem comprometer a saúde do rebanho, como 

as doenças parasitárias, as quais podem reduzir o valor dos animais e causar perdas econômicas 



(Muhammad et al., 2021). Os ectoparasitos podem provocar lesões cutâneas, queda no 

desempenho animal e outros problemas, ampliando os prejuízos para o produtor (Muhammad 

et al., 2021; Nizamov, 2023; Al-Azizz et al., 2025). 

Dentro os ectoparasitos, destaca-se Bovicola caprae, principal encontrado em caprinos 

que apresenta elevada prevalência em sistemas de criação (Ajith et al., 2019; Martins, 2019; 

Gulzar et al., 2025). O controle desse piolho é comumente realizado por meio de métodos 

químicos tradicionais, que incluem compostos como organofosforados, amidínicos e 

fenilpirazóis (Spagnol, Paranhos, Albuquerque, 2010; Prelezov; Nizamov; Veleva, 2022). No 

entanto, o uso frequente desses produtos pode favorecer o desenvolvimento de resistência 

química parasitária (Adenubi et al., 2018; Heath; Levot, 2015). 

Dessa forma, a utilização de substâncias bioativas tem sido amplamente estudada como 

uma alternativa mais sustentável. como os organismos marinhos (Fidelis et al., 2014). Dentro 

desse organismo, destaca-se as algas marinhas, em virtude da sua rica biodiversidade, do seu 

grande potencial e capacidade de produção de bioativos.  

Assim, as macroalgas são organismos multicelulares com potencial (Kosta et al., 2021). 

Algas marinhas do gênero Gracilaria, se destaque por seu teor de polissacarídeos sulfatados 

(Aguiar et al., 2023). No qual, a sua exploração tem sido estudada na região Nordeste do Brasil, 

em especial, Gracilaria birdiae, que tem ações relatadas na literatura demostrando seu grande 

potencial anti-inflamatório, biofertilizante, antioxidante, anticoagulante, dentre outras (Brito et 

al., 2014; Fidelis et al., 2014; Pereira et al., 2025).  

Outrossim, ainda não foi evidenciado o potencial terapêutico de compostos marinhos no 

controle de doenças parasitárias. Em especial, da G. birdiae, deixando uma lacuna aberta. Nesse 

contexto, surge a problemática da pesquisa: A alga marinha G. birdiae teria ação antiparasitária 

em ectoparasita caprino?  

2 METODOLOGIA 

A pesquisa tem caráter quantitativo e experimental, com delineamento inteiramente 

casualizado. O estudo foi submetido à Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), sendo aprovado sob o parecer nº 

17/2024. Os exemplares de Bovicola caprae foram coletados em caprinos naturalmente 

infestados, sem uso prévio de antiparasitário por 90 dias. Para a obtenção do extrato, as algas 

foram trituradas e submetidas à extração aquosa por maceração (1:10 p/v), obtendo-se 

concentrações de 10%, 5%, 2,5% e 1,25%. 



Nos grupos experimentais, foram utilizados, nos testes in vitro, 25 piolhos por grupo, 

incluindo o controle positivo (amitraz) e o controle negativo (água destilada) totalizando 300 

exemplares. Após o início do experimento, os dados foram tabulados em planilhas do Excel, 

registrando-se a quantidade de piolhos vivos e mortos nos tempos de 1, 3, 6, 12, 24 e 48 horas, 

no qual, a avaliação foi realizada com o auxílio de estereomicroscópio, sendo a morte 

determinada pela ausência total de movimentos. O percentual de mortalidade foi calculado por 

meio da fórmula: % Mortalidade = (Número de piolhos mortos / Número total de piolhos) × 

100 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível observar uma variação na mortalidade dos piolhos ao longo do tempo e 

entre as diferentes concentrações do extrato testado. Dessa forma, evidenciou-se um aumento 

significativo da porcentagem de mortalidade de acordo com o tempo de exposição das amostras 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Valores correspondente a porcentagem de mortalidade do piolho Bovicola caprae 

nos testes in vitro com extrato aquoso da alga Gracilaria birdiae. 

 Taxa de Mortalidade ao longo das horas 

Tratamento 1h 3h 6h 12h 24h 36h 48h 

C+ 62% 6% 12% 40% 74% 80% 84% 

C- 10% 0% 0% 4% 22% 34% 52% 

10% 6% 22% 2% 12% 18% 38% 58% 

5% 6% 0% 0% 4% 28% 32% 48% 

2,50% 8% 0% 0% 8% 20% 36% 60% 

1,25% 24% 4% 0% 0% 8% 22% 46% 

        Fonte: Autores (2026). 

 

Assim, é possível verificar que a porcentagem de mortalidade dos piolhos aumenta de 

forma progressiva em decorrência do tempo de exposição às substâncias. Ao obter a média final 

das repetições após 48 horas, observam-se como médias de mortalidade para os grupos 

experimentais: C+ (84%), C- (52%), 10% (58%), 5% (48%), 2,5% (60%) e 1,25% (46%).  

Diante disso, os resultados indicam que o extrato possui potencial biológico 

antiparasitário, com efeito progressivo ao longo do tempo, no qual, entre as concentrações 

testadas do extrato de Gracilaria birdiae, a solução a 2,5% apresentou o melhor desempenho 

(60%), seguida pela concentração de 10% (58%). Esse comportamento sugere que a relação 

dose-resposta não foi linear, indicando que concentrações mais elevadas nem sempre resultam 

em maior eficácia.  



 

 

No entanto, sua eficácia ainda é inferior ao controle positivo, indicando a necessidade 

de estudos adicionais para otimização das concentrações, padronização do extrato e 

identificação dos princípios ativos responsáveis pela atividade observada.  

 

4 CONCLUSÃO 

Os resultados evidenciam que o extrato aquoso da Gracilaria birdiae apresenta 

atividade antiparasitária sobre Bovicola caprae, demonstrada pelo aumento progressivo da 

porcentagem de mortalidade ao longo do tempo de exposição. Entre as concentrações testadas, 

a de 2,5% destacou-se com maior eficácia média. Dessa forma, o extrato mostra potencial como 

alternativa sustentável no controle de ectoparasitas em caprinos, sendo necessários estudos 

adicionais para otimização das concentrações e melhor compreensão de seus compostos 

bioativos. 
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